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Congratulações pelo êxito do 11 Congresso de Escritores — Um projeto de lei paraveitamento da Cachoeira Dourada — o rompimento de relações com a Rússia
o apro-

Rio, 21 (Meridional ) — O dxT resposta maia decisiva o gesto dos cheio ao chefe do Estado o atassa-HpedlonttA da sessão na Câmara cuns- qua agridem. Partam donde partirem lhando a honra das íõrças armada3tou de um requerimento do *«r. us agressões, selam mais decisivas tsôbre que repousa a segurança dasEudidea Figueiredo, pedindo um as agressões, sejam quais forem e- instituições. Terminouvuto de congratulardes da Cãmu* las, o Brasil estará sempre na esta- metendo á aprovação dara com a Associação Brasileira de cada para a defesa de sua dígnida* de solidariedade

“0 Itamarati agia muito bem” í
o orador sub*

casa moçíío-
Afirma o .senador Apolônio Saies à imprens

Rio, 21 (Meridional) — O cena-
> dor Apolônio Saies declarou
i portagem o seguinte, sôbre o rom-
pimento do Brasil com a Rússia:
*—• "O rompimento foi decorren-

te natural da desatenção com que
a ditadura soviética tratou a nota
do Itamarati. O Itamarati agiu mui-
to bem e a Nação o aplaudiu”.

O deputado Rafael Circulas, por
spa vez, as3im s© manifestou*. —"O rompimento era medida inadiá-
vel. Medida de defesa justa c com-
preensível de nossa dignidade polí-
tica, ultrajada pelas ofensas da im-

com o presidente
Escritores pelo êxito do Segundo de. A União Soviética nunca dis- Dutra peia decisão {pinada.Congresso em Belo Horizonte - O pensou aos «ossos diplomatas o mes- da palavra sôbre o mesmo assunto osSr. Euclldes justifica, enaltecendo mo tratamento digno, quiçá humano, srs. Prado Kelly, Pedro Pomar,o trabalha dos escritores. Afon- que o Brasil sempre dfspensou aos cujo discurso foi interrompido vá-so Atlnos dá um aparte, salienta»- diplomatas de Moscou e culmina o rias vézes, por ser contra a moção,do a atuação do Jsr. Guilherme uí3ovietn agora com a agressão em Barreto Pinto, e Hermes de Lima.Figufciredo c esclarecendo que n

Usou
prensa soviética áo Exército
govômo. A atitude tomada será
certerdente prestigiada pelo povo 0
o Congresso, apoiando tôdas a*medidas que se tomem necessárias
dentro do Direito Internacional,
para salvaguardar a liberdade
«egurgfnsn de nossa Pátria”.

O deputad0 João Henrique dis-
«c: “Nesse instante o povo preci-
sa eetar aQ lado do presidente da
República na defésa dos brios na-
cionais, tão injustamente ofendi-
dos*.

e ao
are- í>

1

°Ksr. Milton Campos, como simples
congressista, votou favorável a
moção de solidariedade contra a
condenação do jornalista Couto
Ferraz, também congressista. O sr.
Jorge Amado fula no mesmo sen-
tido. É aprovado o requerimento.
O sr. Barreto Pinto reclama a fal-
ta dc avulsos na ordem do dia. pe-
dindo quando a Imprensa Nacional
não puder dá-los em tempo sejam

e a

A P O L Í T I C A i

No municíPio de ItaPocí o Per- qual tem como presidente a sra.tido Social iDemocrâtícA escolheu Tuia Tulia de Pina . Os jornaisos seguintes nomes, para prefeito e nqpolínos lançaram-se agora nu-vereadores, rOí^oecfivomente; Se- ma camPanha agigantada em prolbastião Peixoto da Silveira; Ma- dos candidatos de sua simpatia, .«noel de Oliveira Pena, Ana Aires não raro as referências reciprocasBatista, Rafael da Luz Peixoto, cortam como navalha .João Frederico Dietz, João Batista —Pitaluga, Ãntônío de Lima e Mário Õ PSD de Pontalina lançou òs. seSuintes candidatos <h próximaseleições municipais: para prefeito,
Acoba de ser fundado na cidade sr . João Batista de Farta, e pare

de Pôrto Nacional um Departa- vereadores, srs. João Tomás de
mento Trabalhista, filiado à União Aqumo, Lomartine Porto Oamas-Democrótica Nacional local. A f"P. V. Mascorenhas,
instalação dêsse órgão se realizou de OI.ve.ra « Silvo, Jera-na Prefeitura daquela cidade com ",m0 Mendes Dm.z. Joaquim !•

a presença de grande número de dngues da Cunha e Ataíde Fagun-
operários, sob a presidência <fo sr. °es Costa .

o »

-ca aifisnins mimeografadQs. O pre-
sidente dia que a matéria está eou*

tida no avuls0 de ontem e que
mandará diartribuir novpmapte.
Foi aprovado um requerimento, do
vato de Pesar reQucrido pelo sf .
Carlos Medeiros pelo falecimento
do político do sul do Espírito San-

„ to, o dr. Henrique Augusto Wah-
derley. O sr. Diógenes Magalhães
ocupa-se longamente com a riqueza

, hidráulica do Brasil, ainda nã0 ex-
plorada. Faz detido estudo do as-
suntto. terminando por apresentar

Mão pilem deixar a RússiaVaz.
Washington. 21 íD.P.) — Não o que constituiu caso típico,

constitui segredo que as autorjda- outro lado. é claro que as relações
‘des russas não permitem a saída de relativament.? superficiais entre
russos de seu país» registrando- Repúblicas latino-americanas e a
se casos escandalosos de uetençuo
de espôsas russas de milita-
res britânicos na União Soviética, de funcionários diplomáticos.

Rússia o numero é muito menor

Pretende cmúenar a RcosevelfAntônio José de Oliveira, candida-um projeto autorizando o govêrno í to a prefeito muníciPal peia cor-para o aproveitamento da cachoei* Merece destaque 0 fato de to-rente udenista . Fpram eleitos, os dos os nomes de vereadores lansrs. José Mendes e Eleutérío de çados pelo PSD, em Ipamerí, come-Oíiveira para presidente e secretá- çarem peia letra "j". São êles:rio, respectivamente. José Machado, José Barbosa deFaria, José Costa Júnior, João E-Informa-se de Anápolis que foi mídia Carneiro, Jaãa Veiga, Joa-inaugurado aíi 0 comité feminino quim Ribeira e Jorge Fernandespró-candidatura Carlos de Pina, 0 Peixoto.

Washington. 21 < U. P. ) —* O lentamente contra tais inveatiga-
Comitè de investigação de Guer- ções que o Comité pretende fazer
ra di» Senado norte-americat o ini-
ciou hoje* ú inquérito sGbrc lucros
de guerra e abusos administrati-
vos. Os democratas se opõem vio- dente •Roosevelt*’.

ra “Dourada” no sentido da ali ins-
talar uma usina de 13.SOO H. P./
no Paranaíba, abrindo-se um crédi-
to especial de quinze milhões. O
sr. Jales Machado, depois de falar
sôbre a situação dos trabalhadores
rurais, passa a criticar o «tabela-
mento dos preços, afirmando que ; '

CCP age empiricamente perturban-
do o equilíbrio que as leis econó-
micas podem ajustar. 0 presidem-
te comunica à Casa que acaba tu>

receber um ofício com uma nota

afirmando que os republicanos pro-
curam com isso ‘'condenar 0 -pres»

Um sovêrno independente] Convénio Cultural Brasil-
na Corsa Inglaterra

D plano Marshall para a
América Latina

Washington. 21 (V . P. ) — O
govêrno dos Estados Unidos fèz
hoje uma proposta ã União Sovié-
tica para que as forças de ocupação
russas e americanas sejam evacua-
das da Coréa em princípios de .-.
r.» 4s. ao declarar que tedos os pro-
blemas da independé jicia coreana

estavam agora afetos â Assembleia
Geral da ONU. 0 Dppartamo& to de
Estado deu publicidade á nota rh.
secretário de Estado em exercício
Robe# Lovetfc ao ministro do E3
terjor sovíétic0 Molutuv. assegu-
rando qu<> os Estados Unidos ha
viam incluído a questão do estahe 1

lecimento de um governo indepen

dente na Coréa. A nota em aprôyo
declara que “na opinião do govêr-
no dos Estados Unidos a retirada
das fôrças de ocupação da Coréa

deve ser considerado como çavte in-
tegral da solução do problema da
independência coreana.

RIO, 21 (Meridional ) —- O pre-
sidente “da Republica enviou ao
Congresso mensagem submetendo
à sua aprovação a versão para o
português do convénio cuítuari fir-
do convénio cultural firmado no
mado no Rio, em abril ultime, com
o embaixador da Grã-Bretanha.

oficial do Ministério do Exterior
rompendo as relações com ^ Rús-
sia. Diz que o .documento vai sev
lido Pelo primeiro secretário». À-
fonso de Carvalho pede que sejam

chamados os deputados das comis-
sões afim de que todos possam ou
vir a leitura. O presidente atfe-.
deu 0 pedido e às 15,j.5 horas p sr.
Munhoz Rocha dá início ã leitura
do oficio e da nota do ItamaraU
terminando sob iuíeusas palmas .

O sr. Acurcio Torres diz que •
Brasil norteou sempre sua politlce

exterior no sentido da coo-

Frecisamos cuidar
equipamento industrial

do nosso

Fundada a Sooie
tísiSe rasileira de
CSêitcía do Solo

RIO* 21 (Meridional) — O sr. jeío de planificação económicaRoberto Simonsett apresentou hoje surepéia. Sou contra a planifica-no Conselho Inter-Americotio <fe ção totalitária, mas tambémComércio e Produção q propjDsta sistema democrático existe apara ò estabelecimento do “Plano cessidade de planificação. O Pla-Marshall" para a América Latina, no Monef, na França, é um signi-Em declarações prestadas a repor- ficativo exemplo. Os povos pobresKrgem da Meridional, com esclusr- estão sujeitos a essas contingên-v/dade, 0 .senador paulista afirmou: cias• Precisamos cuidar de nosso"Rão concordo com os exageros equipamento industrial, assim comocom que alguns oradores do Con- „ eIeyaçâo do Q(Jráo de vido deselho estão atacando a tese de _
.planificação económica. O próprio nosso povo- E,s por£!ue vou bater-

plano Marshall quq todos eles de- me Pot um Plano Marshallfendem, não dei&a de

i

no ]
ne-

com n
poração e õa fraternidade com c ;

demais povos. Ela 'se baseou e se
baseia 110 mais sadio pacifismo er -
mo comprova a nossa-' situarão no

mundo internacional antep e dp-
Rio, 21 ( Meridional) — Encer-

ou-se ontem nesta capital a Pri-
meira Reunião Brasileira de Ciência
do Solo, que há. quinze dias discu-
tia os problemas referentes ao a-
proveitamento do solo, no campo
da agricultura. Durante a reunião
foram debatidas e aprovadas 30
teses, ficando também fundada <1
Sociedade Brasileira de Ciência da
Solo. entidade apreciara ques-
tões aventada^ pelos técnicos. Ã
sessão de encerramento foí presi-
dida pelo ministro do Agricultura
que se congratulou com todos «s
delegados presentes, pelo êxito do

certame.

pois de havermos sustenítado em
Haya, através do verbo de Rui a
igualdade das nações e a atitude
eonfirmada péla atúação de nossa
delegação na ÕNU, cuja presidên-
cia ocupamos pela confirmada a-
tuação de nossa -delegação políti-

trparo Fellx sfe Moera iser um pro- a América Latina." i
i
í ^A ÓV O G A O O

Conferência sobre 0
petfoleo

quinta-feira a segunda conferência
publica sôbre o petróleo brasilei-
ro* sendo 0 assunto debatido

Rio. 21 (Meridional) — Sol) .. ra ««eutasão io OT.
da UNE realizar-se-á rico Vatúlc»

ca nos rumos da paz. Esaa atitude
não podia admitir que sejam nos-
sos brios feridos sem nossa formal
força. Não era possível Yieixãr sem "

patrocihio

Rua ôn° Q7* — Sala 3
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VIVO•Ml Solidariedade dos Extranumerários e iníerinos
4raba!!iadores

t v
JDÍÃrfc» matutino —> Fundado- em ,

•{Avg&a. doa Ulárioa ÀaSQRlaflf»>
Cturtftr Costa
Chmpollna iíe Sá

ENDEREÇA — Direção, GârAnriv, RcdH&t, Administração 6 OfíClnUíf,
Rua Dois, n* G — Caisc Postal,\t — Telefono 12-52 — Telegrama*,

. FOLIIAGO,
£SI3I3T4TURA3 Cm ano, CrS Í0;Q0; «eis m£sça, Cr$ Í .̂OO. NdtíiWo âo
m, Çr?|>tSG; númto atrasado, Cr? 1.00,
SERVÍÇOS AUTORIZADOS — United Press, Agência MeridMual e- Agtacla Nacional * , * - ^PUBLICIDADE -— m Rio: — SIDA, edif íelo OQeon, calas 801V 808,
Praça Getúlip Varga*» 2.
Em Bãd Paulo: — SILA, Itua* 7 de Atril, 241.

VIDA SOCIAL• r fc,— A8SI# CHATEAUBEIA^D I . Y\RIO;- 20 (Meridional ) — In*' RePública sc dirigirá aos mínistírl-
forma-^o quo o DASP encontrou os transmitindo as instruçães a
uma solução para oí extranû erá- fcspdív,
rios e interinos beneficiados pelo^atrigo 23, do Ato das Disposições
Transitória* da Constituição Fede-
ral* tom irnns da cinco anos de
função. Teriam seus direitos equi-
parados cos dos titulares no que
dq reTere a licença, férias, gratifi-
cações e aposentadorias* etc. Pos-1

sivelmenfô. amanhã o presidente da

M

> A ‘Tró-Arte*1, festejará hoje o-
segando nnintXAricf de sua funda*-
ç&&, Comemorando' iftMft daí» a>
sociedade referida inaugurará a
sua III Exposição do Artes Plásti-
eu% (juc terá lugar à rua S, IV' ‘lo
(antiga Asenflft {Inlcniaclrtualjí. i

A aberíqya doeçû mç sciVt ás XI
horas. eetidu a entrada franca. A
Exposição c&tará aberta utd o dia

r
' U' <te novembro prúxímo. Sp.rão ex-

pystoŝ 120 telas. 0 trabalhos de
escultura e 19 do arquitetura.

Como nu vê, houve esgano gran-
de animação- por parto dos artis»

, ta» èa Gols2( na sua. caloria azos»

dores . 34 da eidado de Goiaz. vt-
f âa 74- pinturas.

Para »e* avaliar tr processo da
*Pró-Arte^ uestcB- dois. nazoa do a-
^vidades* ns«te setor, basti dizer
que, quanto ao numero dot trahu-
lalhos. foram apresentados na pri-
meira eiposlçuo 10 trabalho#,, na
fegunda G7 c nesta que está, por
inaugurar* 145. trabalhos.
* Estps dadus demonstram e. >m e

Diretores: Daítor, 3 (Via Panaír do Brasil)- dou. Uat njjsNjrí* d# l*o*à**«ix*,
Ja Ja diriglr-me, no Aeroporto acrescentou, do dl* OUT# *V Rádip

deato pedtrco dtt Uiilfto iTttftww, de- m » ** «téM> «#vua
uo meu jifiterloemor, pava Cj^nvl-1 da Tamoio. H ft noito liga paça

.U4-Io a . .fftiíçr **shW* a bprdo Tu\íl do Rio d# daneivo. SI®
i çom prfmtôontt, tenpíVU. liarR., c*f í.lr,5ora« nsaocJuds». |(

, ,
#; \W9 e baixps 4a ;CompíVHhjír dr. . Cow « Dar^ ytvçí ,' Jiiííylls^í Opera liailana, qu« WAbalhoU . ny. P^r p , sentimwita , da^coopsra^Municipal, quando descobri que- a betn dizer britânico, jfr Q critíce

ele não ei'a quem eu pensava. .% * dos proErama# da. e#tacfto. Costu
Idéia do um. “show’\ dentro do ma telegrafar-lhe, dopoitdo i taufo

^Baudclranto" .me persegue desd»* du valor como dq# falhas dos. nro*

urnmsft com am» do«e dc iseuguo

Por que ter-se à mdo um cou ç de siaeeridae em aue MO vâ
jUUCQ &tj arfisffts1 dessa ettvergiftíu* bem. que ela 4 o amigo, 11S0 * «n-
ra, taduS elç? inativos, se pddehur ca, ma# da eata^ao.
conVoed-̂ JS jpoiu uma demo^eciit
çuo prótíeu das suas vozes,

AOS MEUS AMIGOS
RIO* 20 ( Meridional) Hoje

cêdd estevç no Ministério do Tra-
balho uma comissão de trabalhado*
res, representando todos setores de
qfiyidades ^p^rárias7 reafirmando
09 govêmo, por intermédio do Mi-
nistro do Trabalho* inteira solida-
riedade ao *ato de romPimento com
a Rússia. Os trabalhadores -̂ lici-
taram também autorização para
realizar uma Passeata amanhã até
0 Palácio do Catete afim de en-
tegrar ao presidente uma mensa-
gem de solidariedade-

Se orno, ffadeço, 0 sonho, a recompensa
£ 0 rnelhor que me dais» noste agasqlho:
Desta ternura a>bre mim suspensa
Desce todo.o valor do quanto valha

LEIAM
í

T ;\

H
N«JU tçnho aroma que vos não pertença •

Vêm de vós a doçura e 0 bern qu<A espalho:
Valemos tcclos pela nossa crença.
Na comunhão do amor e do trabalho.

Ouçam a Z Y G-3
fi

f
•9 9 • + u Itfo tíu Juiieíro. CAIXA ECONÓMICA FEDERALOperá rio modesto, abelhq pobre *

De \ C$ e i^ara vós o mei fabrico
D ohen>

4Co a colmeia que" nos cobreA imprensa deve dar exemplo Isenção de selos de ficha e taxas, 0 que-correspon-
de aos maiores juros da praça.

Empréstimos sob várias,modalidades a longo prazo.
Depositar na Caixa é, além de tudo concorrer

para o progresso de Goiânia
e do Estado.

Venda de sêlos federais.
RUA MOVE N°. 30

Gu<? resta a um trabãHiRdar ex-
traordinário, aitetiíatfo por tnnfua

atíebrando a totmojtonfít tí© buriloT jatfos pelaa fenaze#' da agá j a##o*

DofS artistas: vieram falar eomigu, eínda, âefcSo eer Informado, raciú-
o eu maíidc‘1 abaate-cê-los 4« CUò-

Só no labor geral me glorifico:
Por se»r da minha terra 6 que* íou nobre
Por $er de Wí tnha isente ê que sou rico.

Pouca g&nte já tey& o. trabalho 4$ fazer umq análh& áqmorada
a profunda da Importância do pleito que se aProxima, principalmente
pop ser município a. coluna basilar cm. que repousa todo 0 edif ício
de «nossa organização política, administrativa e soci«L

Daí 0 cuidada qife merecenr por parte das ãutdridtídeà resPensá̂ t*^per tõxf grandiosa jornada1 democrática a eficiência, a lisura e •ha-
nestkíode das eíétções municipais. Em Goiaz, felizmertfe, aquelés qtre
têró « direção* dos destino* da Estado estão empenhado* no séftíkfo dfr
que ^ a voz da* Qrhôs exprfmo fíOlmente a vontade da- maiorm cons-
ciente, sem que o> m-aíor númera de votes Seja conseguido pèr Coações
ou j?pr qualquer outro processo que atente COnfra* Os FrrrtcíPiòS demo-
cráticos.

* - *

Trocam-seJRãdiqs 1

GE nóvosporMÁ- i
QUINAS de !

E S C R E V E R ,
Tràtar nesta Redação com

Moacyr - ã,

cinar 1» julgai*, íegundo os nussus s
n, l .

Olavo Bilactanbas dõ cajú da Bahia, presenfr padrões?
Ou nosso aitiigo’ sr.-Sehindfj.-r. pix- í \ANIVERSÁRIOSAluda, bem que fae iiavte do

«osso programa, dar valvula# a to-
das. as opiniucf leais, .aa çplun«|
e onads doa veiçuW? da
também náo será por Isto^qu^ no#
prefira entre? tanto* ouitrp .̂̂ iq#tru5
raentps .difusão., o. egiianlpi*»*.$
cauteloso rio-madeiren#c AHthero
Risa?

£1 *1* . uti-meiitc* o Ueeano Atlantb 0 e
sídente do AerocluBe d0 Bah-ador.
fJí;lielaram-se. Devoraram uma Ia
ta. reputando de fino sabor & nus-

. , ea ameudoa nordestina. Tem hoje
menti*, a ac^ cuMur^l tam).

Q nortB dui fibrlca3 impul.ta,nc3
A ida pela **Pró-Aiite"» que vem as-
pim estimulando cada vez raais as
atividades artfsticâs em Goiaz.

; 1 Concorrem a esto certame José !
fldilberto da Veiga, tteto* Marques, 1

ítegins Lacerda, Ipiranga Curadoj

Goiandira Lires do Conto, Arriei
VeiEa Costa Campos. Olay Veiga

CBSía Campos, todos d» cidadee de
h Colaz, e Kna Beatriz de Nardi, dc
ííitóMcrl.- 2C - CMâafcç snrpsentórãrt-
trabalhos Ernani Cerejo Carvalho,

Benedito Glycéria Catita. Brasil
Grassinir Carlos Alberto Campioni-
Jorge Feliz deSomza, José A. Ned-
Germeyer* Ion da Costa Campos,
Wílmer NaugeL Colombino A. de
Bastos, AntOniO U. Peciafc, Paulo
Rocha Neádemieyer. Geraldo bí.
de Abreu Chagas? Silvio D. Gou-
jrèa, Herena - do* AinaroX Lonly e

Fazem anua luiJe — o sr. Za- “ ^ct*ano Pacifico,
mlr Gutiemdi Rocha, resldenie * CONSELHO
çm Morrlnhos; o sr. Arualdo Reis
ao sr. Hildébrandú Nicúrio.
'XASCDIEXTO

i FONB.il-45
BORQUE DEPURAR A AGUA
Ovos e larvas de vermes do in-

testino do homem e qe animais *
Nasceu no dia 14 do correte í,a° elimimulo.s com aa leses e po-

dem contaminar a água deutinaiía
$£ bencficiamenito da castanha de
«ajdt a do sr. Marvin» no Ceará, 1*

a do sr. Cchindler, na Bahia. A pri-
meira é maior, porque » cajueiro
produz abundantemente nOa tabu.- '

Luiroa. d^ província nordestina. $3
onde ela está. -situada.

O passageiro do “Bandeirante'1

a quem ia .convidar para c&i£-
tor do “shoviM“ aereô que pre-

a menina Maria, filha do er. Sebas-
tião de Oliveira e Silva e da sra.
Biusaltina Maria Galvão.

CASAMENTOS
O #r. Miguel Coelho da Silva e

a snta. Maria Cristina de Moura ca-
saram-se no dia 14 passado.

No dia 18 realizou-si* o enlace
matrimonial do sr. Antônio Andr-:
de Bouza com a srta. Seueuiur -L-
Santana, 4

Q* pafçjr dqf imprensa cm ioda essa dawjJflrtHd pfepanafórftf ádí
eleições municipais., ífestaque toáo esjje.cíaf* naa sôrnfiffhí qala»-
fa oQ-.esclarecimentGt 4o eleitorado,, como no íançahtenfú cfas sementeí
da concórdia, chamando cada unjdçde Yofqnte para ás fílerrds' efer par-
tido que defende sem promover choques pefa desagregação subifdnea.
—O entusiasma da campanha muitas Yêzes gera comentários apres-

sados, referências' cortantes, criqneíoy em consequência, um ambiente
de comPÍefei $QQfu§ãa d̂ra ^aqueles. qué* buscam nós colunas de hossor
jornais uma orientaçãa segura para a firmeza de seus passos rû o às

ao consumo. Erra água causará a
verminoFo. se não for convenií-nU*-
menti* filtrada ou fervida.

> n tér - m

Rada possa dizer Só beba a ógua - que tenha ;Jdo
fervida ou. pelo menos, filtrada

Rio, 21 (Meridional; — P#j*ií
WOKífc Tesponueu -to>Tde íúriusr tcnUffVaS
ques exploratórios, em idioma porrv «K

reportagem conseguiu falar eoht ,-n
sr. Guerguí Sokoicr* encarî táítf
dos negócios da Kusife no Kjó,
$okoloy interrogado, com -auxilie
Gç interprete* IimitoU-*e x dizev
que nada tinha a ãeeta.r#r. Rçi-
pQndcnd0 toda# &* pergunte# COM
um -níet", que em russo «Ignifie*
“não* o diplomata #ovl<Íiicj af írínou
simplesmente- “Nad* pp#»o íizer

^ nada tenh<> a cqnxcc<uu:'T. Çfa re-
sidência. 4o sr > Solçoíov», ã lu*

; Cosma Velho* 0 íornalísta andto.u
a presenga de 3 inveetigadore* dí
policia, destacados para *& vigiíáX-
cia dos diplomata* soviético*. Oé

; filhos da diplomata bríncarám. a-
llegremente pelps corrqáor# do YC-
; lho casarão, .das L^rangeiras^ O tç-
ilefone Socava, fnínterruptámcate.
' Mas uma vez interrogado *tf qtuS--ria comentar os acontecimento*’
• que. levaram o Brasil * romp‘«r?êr

que era iaque* com seu pais, respondeu *i-
Anita Simou.— Meu sonho de-Val- ^ aquele; ,31» caso- em* qu® a ambogr í gativaínente.

os litigantes assistia 2.or inteiro
Anne Bagby — I Valsa, de Du-|rd2Sct- Traítava-Sfe d® um portador .̂

urnas. r *tuguês. Cantei-o ffluldamente parar
que cantasse'; e- afinal vim a des-

. cobrir que a sua profissão é a ue
, sertanista e seringalista. Tem o
sr. Aî íiero Ri.«t* eftçfe da razão-
soaíaí Riga Santos & Cia., na aímá.
uma. melodia. Ele canta em Htr-
maítâ .ria Madeira, a sinfonia
setva.

Becfitt-tne, de sáída, que o tiras-
se de trma duvida. Não era em-
porventura, o sr. Baneiranfe de
Mello?

A imprensa deva dar .exemplo pacifistâ afim de auxiliar as
sas, .autoridades, a reprimirem -qualquer fransbordtím)&nr<í tfe ânimos
exaltados, pois a eía cabe a difícil tqrefq de orientadora da opinião
pública, d responsabilidade de veículo da esdarecimento, pelo fato de
ser a mói» forta- agente de- penetração rio éspírito dás massas.

Não querèmos fazer destas- colunas nenhuma crítica aos nossos
colegas que lutam denodadàmente pelo completo êxito das eleições
vindouras, num trabalho estafante de orientação, de educação política,
e «aPenos queremos ressaltar Is significação dessa batalha Para -a cô
pfeta reconstitucionalização de Goiaz e de todas as Unidades . Fede-
rativas- para que as futurasafeições presidenciais encontrem clima
propícia ao seu desenvolvimento, sob a égide da paz, da ordem Ç. da
decência, base em que se firma a verdadeiro ideal democrático.

oFALECIMENTO. .nos- PINTORESFaltceu no dia 16 d0 eonvnte o
»r. João Joaquim 1 da Silva, filho
do *r. José Joaquim da Silva o da
ara. Mdria Candida Podrosa.

riNEMAS
Um grandipso drama da Para-

mount sorá exibido, bojo. no eme

E‘ M

ESCULTORES
DEKazimiera B&stoszeuski.

1 Com suas telas abrilhantarãov
também, esta exposição, e * ilustres
ãrtistas Josefina A t̂eca e Almeidc

. Carvalho.
O maestro Erico Pieper, diretor

. Goiaz e mo cine /teat:o Goiânia, a
traía-se da película “POR QUEM
OS SINOS DOBRAM”, com Gery
Cooper e Ingríd Bergraan. O mai-
•drama de todos os tempos e Pre-
miado em 1945.

PARISi\ 1
£ «— “E também' a sr. Qíiauteau-

brian.d* .acrescentei. Sou uma e ou-
tra coisa.*

Ele mo explicou a duvida que
Um

dedo Departamento de. Musica da
fPró-Arte5*, organizou o seguinte
píograma pâra o rècRal musical

terá início à3 26 horas desse t lhe perdurava,, desde 0 Rio-
dia 22, no edificlo d0 De- -j filho, estudante de médícína na

Universidade carioca, dissera qce

MÍCHEL GEORGE MICHEL“O FIO- DE NAVALHA*' é o fil
Ine que será apresentado, hoje* no
cine Campina»,

" M 9 Jt mr 1!
que TI\’ •mesmo
paifcamenta Estadual de Cultura.
» PKDDEERA PARTE *RADIO

Segunda-feira a ZYG-3 apresen -
tou mais um programa dc "Calou
ros”, com excepcional brilhantis-
mo. Continua a ser o primeiro
programa do rádio goiano. Nuo.
menos interessante do que os an-
tçriores, a audição de segunda-fei-
Ta levou ao Auditório da emissora
associada grande numero vdo pes-
soaá’. *

CONCfiRTO
’ Realizar-se-á amanhã, às 2il li »

ras, n0 auditório do Depariamou.
Estadual "de Cultura um concêrUt
musical sob u or,entagão dos pro
íessores Eríeo Pieper 1» C . Costu

CURIOSIDADES
Não há tigres na África. exVeL *

•no cativeiro; e q«e esse felino « »•

xipte em estado nativo extlusiva-
mento na Asia sul-oriontal 0 ilha
adjacentps .

A colheita anual de fumo eín
Cuba é avaliada cut 50 milhões dc
dólares; e que- é
principais produções daquela flo-
rescente nação dos Antilhas.

eu era o sr. Cíiáteáubríanct. Mas
outro- colega, que en era o. sr. Ban-
deira de >Iello. Adverti

Durantâ 0 mês de junho da cor- módicos, com 12; os engenheiros,

•reate áno, 0 movimento de hósps- fum 10; os dentistas, coín 3? os
de^ no$ hotéi^ e pensões desta Ga- furmacêutiess, com 9; os indastri-
pítof foí de 529 pessoas, das quais ais, com, 5. 42 são- de outras pra-
5tj era131 efe itacionalídade brasf - fissãe^! e, 4 nêste particular, uada
feira e, 16, e^rangeiqr.

Dos BrásíTeíros quê Yisifaram '

Goíãnfa^ 6 maior númerq foí da.
próprios gôíanos, nam fofeí de 224; -
vmdò, em seguida, os do Estádô i

de Mírias Gerais, çcm TTT; dápois
os de São Fauio, com 61 , Os de-
mais eram de vários outros" Esta-
dos* vindo o' Fará em. último lugar,
com l , . Dos estrangeiros 5 eram
postuguêses; 3 sírios; 3 norte-ame-
ririanes; 2 alemães; 1 frarfcês e 2
poloneses. Quanto â precedênria
cq»í«tou-se que 397 vieram da in-
terior" d» Estatkri 51 de Minas Ge-
rais; 41 de São Paulo; 20 do- Dis-
trito Federal a 20 de outros Esfa-Ha que diz- respeita ha sexo, es-totfff rwíl ç idade, verificou-̂ e que
501 <*%m «oscuiinos e 2& femini-n**; 264 eroro casados 255 soltei-ras* ft -viâtos ff: jfc desquitados; 503
eronr maiores deJÇ c»os e 26 me-

No imt conceriia ãs fyeilsa^cs, a
maioria fdf affro-jíécuAriî ffUitó to-
tal d® %%% viado, ff^UiOcu
» funcionárioè publico*̂ eom, R2j -oâ
coinorcizntdv co» 8-í, -ge comerei*

ca*a 53^ os. oWJírio*̂ com
4ã> as, deméfítica*. com 2&;-. OR mo-
tftvlstâ . eonulí j o» advogadoŝ com
Itj os cstuâaaíes, com 12; . QS

Intermezzo^ de Sied, pela orques-
tra. ' Picasso, Matisse,

Rodin e outros
artistas contem

porâneos retrata-̂
dos em páginas

admiráveis

sá» de O - Stfôuss; - ... - s*

especificaram.
único dos dojp fornes, que era .tí.
objeto- da controvérsia- íJã{> tc?> ^ «OÍã ávfCSpiMáSÍO!í!
am poí que» ue desentenderam,. *c

* eselárdcích» a teaipOr

rand.
Duilío Costa — Maria Laò cangão
de Ernesto Lecuána. >

Opereta de Kalraán pela orquestra
SEGUNDA PARTE

Chanson «trietê, de P. Tschaihowsr

rSo “Boletim Esíatírtico”>.
» *- -^4 * - X'1»- *r

í entregueãosweino russo
J * «V , 1

Ambiente de ínsesuran^ã** s 1 *

em Pernambuco
Em palestra com 0 sra Antheroi

Riga, çue vai fazer uma estação
de águas em PoXtugual, conclui,
pela primeira Vez na vída que
Agamenon Magalhães é um doido
fturibso, sortider Be razão, quando

iiíVeste- contr» o« tqaíátuloe da
polvo árâocfeda, O fferiíígaliflita* c
castanheiro do Ríer Madeira é «m
esttangulôào nY# «sw i***
deías de Hádfoí e Dtórios Aâ*oei»-
do». Senão TíjaBi- noftaoa infatigá-
vel» Inimigo». Beaff tránquUò 6 la?
boríoso pt)Hd|tí«a, paf de cinea t&
íh.09, cásada e® HunsMIô* ítm 3%
ãrtos' de b&eía amazoftic#- amigo

\âe Adalberto Ferreira do V*Re»

cohfeSi5oU-tne a *úa oxpérfêfncía ê$ -

itttçridcutóf extrovertida dt vida.
W bà’r?anrs da nó onde reSiâa e
tem. 0 Veu còrfio de neringaís oas
tanhai* (ele expôrta 150 míí'qui-
los de borracha e de 7 a 11 mil
hectolitrô d» ctótanhà), doía 3or*

“Alto madeira",

as moléstias pulmonares.
j Rio, 21 (Méridfonal? —[d0 se informa, o ,Jt!ani*neSf
í gsta mànhã, Rol* intermédia da ahs-
! baixadà idos Estado* tinido», utftó.
|comunicação do «mbáítaflor hra-
í sileíro em Moscoií df* ê tret* *f>
[ governo VUMO do nafA da Br#l4ã
|rompendo a* tiltcõ** Com *qn«lr
[ pais.

Ry, pelà orquestra.
Puilio Costa — Granada- fantasia-
íspanhola dq Augustin Lara.
^DorluhSr Ferreira — Impromptu

cwU bemol> de F- Schuhert. ^
J Rosa» de meu Jar-

" ‘ C0GN3C de ILUIRl*
J Ato/he-se como um pintor mas forna o

4.Recif£, 2'í (MeridioriaTJ — A»
v^spetrafc djfes eleições munlcipítí̂
maTcadaa pâra domlgo cohtímist 0 Anítta Simon
ambiente de inségurança em toda ' dfom de- José* A. Nedãermeycr.
o Êstjldo. Assim o prefeito de I* Traviata de G. Verdi» bola or-
guaçú dissolveu à bala Um comi'’ questra^
ci0 da Coligiçãò Democrática aif
realizado ontem â noite. Afrida nãd **

tivemos’ <maiorefi detalfres da ocor-rência.

r-rt1 Em tôdas as livra/ies \ %-
£ UM PRODUTO DO

LASORATÔRtO UCOR DE CACAU XAVJE* S.A.•v
Cffr

-*? -.N.- ..

atai ótinisiroda
ateria»

« POR DIYITO0 COMENDADOR VENTURA POR DÊHTR0 Ê POR FORA. i-i ,
I cupão cfarÀ. «fH
J reito a.o leitor iLatUrfF-
;|çâo da praçjrldWvs. dm
T ívoje da*
1 RADra CLUpÊ

áe Qoíáinía —
i
‘Li essa uma das -QUEDA .ME/M ? /550

FO! UMA 80A .
SOM /.

9írONTEM .CA! NO
8ANNE/P.Ç

}

MU/TO.— o teí-
nistro do Ésgetior esteve boie no

-CttfeW . -̂ nfcrcneÍ?‘í*'*rtcloií*ra.CieilLe
tonr o presidente" da Republica.

^Ta saída» abordado peta reporta-
gem do SícridlcnaL afirmous '"De
íàta as- relafde# entre a» Brasil »%
Rutsáia estão rompida*”. Adiantou
nó mcitoenfo. cftie Irf* para d Ita-
mav&tt redigir * »o«a oficiai èa

j. Tomplmehto.

^OliSSOR - Rio, 51 (Meridional)1
a •

•v V Áo contrário da creftça geral, a
musica da “Internacional”, 0 hino
ao'S comunista», «ãu foi vomp»«**rt

mas sim por

.. j A•., , Com longa píáti^a do magiaté-
3lo. desgfr contraio particular

Em fazenda. Acha-Se hospedado no
.'íPálac^ HofeL quarto 2Ô Cam-
[ pinas,- _

,

*írató-3e de pwsoa idosa e fdonea.
. Atenderá prontiaénte ao Ixtere* ,

. 2ttdo«

umpor. um russo*
franeês. Eugene Poftic-r, que mais%

tarde abjurou » 0 comunismo.
nâis a guiam:
da cidade visinha de Pôifto Velho,
o o.“Jornal dA Comácclo”*- da »a-

;'6£ta, ÂXk\&* ff&a jornal* associa-
* -f -

Soiítni», ââ;-iir-4^ Um dia claro de verão, do pico

do Monte Irazu. a província do

Cartago, na Republica de Costa Ri-
ca — o ponto mais aluo da Ameri-
ca Central —^ pode-se avistar indi- - 1

i
£ i- •>

c
<•

- iSA í>
i ‘V C*-. *'**•‘.L • . U s .s '«r

éaffej*** • rrv imAiie. V-• ...o \V
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A pedidos
J»I i M • !* 11*111Pelmjnwsddpios FOLHA DE GOIAZPEQUENOS ANÚNCIOS

’ à
NUMERO AVUUtQ :

5o camposêD/Ç^C; D£ HQJS
ú PAGINASCARTA ABERTAEísições livres e honestas

O y

' A

aili tíOASUQ
/ » • » < r *.*:? . T

VKNLUOM-SK um dormitório* uwa
mobilla para gala do jantar e outm
para copa. Ver e tratar preços &
ltua ?o u9 47 »'

JíLUGA-m Q. IirMiçr ^
l̂ CGi kt

margens do Botafogo* COM grande
área euítivável bauhada por áfíUa
vuireute, Trata** no mesmo prédio.

1—1©

* '

AfcgiaDM "DIÁRIOS áSSOCjAOOg*

Gonluiu, Quinta-feira, 23 de Outubro de 1947.Ao /roto eleitorado de Natividade;
# Jiccçssúriu uma nUvortOaria em

tíímpot v
Cnjitoõo, Com a «orte Uc nossa

próspera Nátividudel As

' h

No dia 18 do corrente visitou a dos nctsos palavra/> traboJhqro fa-
cidado do Morrinhos uma carovoha zendo o que í*1* f°* Ptessív»! (o A

do defutades, do quo fizeram par- tfaiher Podo írnrito), pôru qtfe fl

to os parlamentarei Alberto Pinto L^crdado Iguoldad® 0 Frateínkja-
Coelho, presidente da Assembláto; de sejam cm Morriniioí e cm Goiaz
Taclano Gomes do Melo, Joaquim os .alicerces da democracia,, os a-
Gomes Filho, Gerson Castro Costa, licorcei àv um gavçnfo qué elevará
Getulino Artiaga o Vital Pereira o nome do Senhor Governador no

Cabral, Io secretário do Assembleia conceito dos brasileiros*
Legislativa Estadual. $e"Har Presidente, é esta a mis-

Os representantes do povo goia- são que lhe confiamos. Pedindo-lhe
no foram ali recebidos "com grd«- que a aceito o* acôife tom ela to
des festas, tendo sido alvo de sig- nessa gratidão,

nífícativas homenagens pela socie-, Senhores deputados, contamos {

dade morrinhense. Publicamos tí se* cCm todos os èenhores para aju-
guir o discurso pronunciado pela d0r-n&í a erguer 0 brinde da vitó-
professora Zuleika Èorges Ceies- rja jç Manoel de Freitas."
tino, saudando os visitantes: - * • * -

fvpn
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ANO IX

A ordem foi restabelecida oa Capital da Repúblicafalsa*
. pryuiçSBatf du dafflu#0£o itaCpto
poljtlqucjvo Deoefeeiiun* Nunes*

juntameivte nos sou* labrostus nua
jtudo prometeram e aos seus eU i-
jorea nas eUúçOets Passadas <? nad
toi cumprida * Serão novamenu*

feita» -essas mentirosa ; promessas
m»a ulthin ctoltuveu » . w áxi -m
pleito Municipal. Cuidado! Se vos
advjttu ú porque d«seju o LH-URI-L -
flo de Natividade. .Votai nu n« S3i »

verdadeiro amigo — amigo de to-
doS. iujls. sempre nas Uoras i UíN

aflita*, de noS-ía vida c esse .ou-
i^du uniisso, t>r. QuintiUanu f .lvn

Alugo-se o imóvel n° 10, da Avd-
nida Oeste. Tratar à rua 55, * n -̂
72, diáriamcnU, dos 8 as 1] da
nanhã.

nMytútmjÉGnxs?tA
Curso cèmpleto 0» trètr mese^s —
Aulas das ti as 10 e das 1£ as 22 n . . . -*« ««« ««

^ Compra-se uma casâ ate 70-000,QQ
3í#r»s Inforjnafiíe3 rua 0 u°. por irtfermédío do !. A* P. C., trqtar

a Rua 20' N. 70.
Costa Neto, ministro da Justiçaaos jornalistas o sr.

Ik • & Rio, 22 (Meridional ) — Os jorna- se achava na redação da "Tríba-
listas acreditados junto ao Mínts- na Popular" a qual estava sendo
tério da Justiça, ouviram -o minis- assaltada. Essas providencias foram
tro Costa Neto a propósito dos a- tomadas imediatamenfe,
contecimentos que se estavam ve- guindo Pedfo Pomar voltar ao Pa-
rifteando nq cidade, em virtude dq lácio Tiradentes, sem nada-̂ haver
rompimento de nossas létaçães sofrido. Quanto ao ataque às ofi-
com a Rússia , Respondendo às per- anas de a "Tribuna Popular" o
guntas feitas, o ministro informou ministro da Justiça declarou que
já se achar ao par da situação e dêíe tivera conhecimento, sabendo
que foram tomadas a respeito as mesmo haver algumas pessoas fe-
providêncítíd que lhe competiam, ridas, em virtude de ter havido wa-
Adiantou que se comunicara com S^o por parte dos que se enconUa-
o general Uma Câmara, tendo o yam no interior do prédio. O mi-
ciiefe de Polícia assegurado que nfcfro afirmou que os fatos não ti-
jtõdas as medidas visando a manu- veram gravidade,, o que se propa-
tenção da ordem haviam sido to- bui intencíonalmente attm dt ar-
madas. Adiantou aíndq o ministro afeito, e nos Estacfos, até a-
Costa Neto haver recebido comu- qaeíe momento, reinava completa
nicação do sr. Samuel Duarte, pre- tranquilidade. Nesta capital a or-
sidente da Câmara dáb Deputados, fe* restaoeíedda, estando a

í pedindo providências e garantias P°^c‘a garantindo cs edifícios on-
pessoais para o deputado comunis- funcionam a redação e as ofi-
ta Pedro Pomar, que no momento cinas de a "Tribuna Popular".

Ij

\ Os Estados e o rompimento de relaçõesF\ Secção de Obras
i

conse-

DA
FOLHã DE GQIã Z

àéabci do contratar fuacionários
aptôs pãrài Confeccionar serviço®,
<§rrt uitíâ õu rrifeis cores, afim de
atender ao m a e x i g e n t e fregM^s.

Manifestou-se as Unidades Federativas sôbre o
importante passo dado pelo govêrnoque ampara as not̂ as dores.

Oa-jo contrúrin_ t* CUefe L>a »do-
slsta derribará Nativida-
de* cotno uma Bombu AtCiatcr B
«un»>a mais fto . .

AttiM o apéB aS cleiCues de V*
de Janeiro, n Dr. Coimbra ?no
era para o? ad^nlotns E>ea?loancn-

- S 8 um Deus nureãládo das r m i -
- risonhas esperançai e hoje para o»
mesmo grandes hipócritas» ? o ho-
mem eltelo de defeitos, u m:ds inó-
I'tt » governo aje JA teve Goiaz çm-
fun «;ão administrativa. Deram nma
prova de hedionda pequenez* ‘etl-
rando das paredes dé suas casas
o retrato de úa Êxeia. í: “ jmples-
mente vergonhoso.
Disse o iffibrtal bTasilelro Bilac:

~0 que nnr 'níueurvútSr 4- * zzizi
g«a de ideia quo hos abate » Sem

. ideal, não há nnbtezá Qe alma:
sem nobreza de alma. nã<> h£ coe-
são; SPm CQêsSn n&o há Pátria!”
Cqm r» ihesino ideal de pensamen-
to digno: Precisamos não deixa?*

Natividade ca^^ar antes da T*'lhi-

*x è
SENHORES DEPUTADOS: DAVI;'

D- UT F ~ CO GK

• * CURITIBA, 22 (Meridional ) — peito do rompimento das relagO* ^ -— Logo após o conhecimento úi

Obteve gi*audq repercussão neste entre o Brasil e a Rússia » O povo nota oficial do rompimento

Estado a decisão do governo bra- SQ mantOin em. calma; apesar das relações do Brasil Cuni a Rússia.

ao o povo reunido na principal ' arté-
ria da cidade manifestou ã sua so-

PÔvto Alegre, 22 (Meridional ) lidariedade ao aio do governo -

"A mulher morrjnhense, o
lher lesscáísio ií. Morrinhos* vem
trazer aos

mu- i

da^
i

/iiu.rres representante:! sileiro ao romper as relaçõeb com manifestações de desagravo

a Rússia. Todos os jornais abriram Ersil.
manchetes focalizando o histó-rr.ciis sinceros sido povo G&iano o$

vetos de boas vindas a esta cidade*

Sem p^etençõss a modernismos,
a exaltado sufragismo não podía-

ficar ]

Munkan e Thev/ei. À csti*aía de
ií t‘ro Changchung-Kírin coUnua
cortada Pelos Comunistas, comcf

também 'a ferrovia Changchun-í
Mukden. Segundo as últimas no
tí> “i; s as fôrças comunistas iuten
sificaram ígualmr-fcte stta pressãr
em tõrno dc Kírin.

Vi8ár|§s comu»

mistas na China
em
lico acontecimento, ao uiesmo tem-
po que o povo manifesta sua soli- í i
dariedade á atitude assumida pelo

presiuente Eurico Gaspar Dutra.
Belo Horizonte, 22 (MeridionaU

O povo, sem restrições, mani-
festou a sua inteira solidariedade
ao aito do govórn0 brasileiro in-

suas relações diplo-

entretanto,mos no
clhtios ao movimento politicO de

nâo pediamos olhar
i i\d j f è r e n c t a o movi-

Repercussão da nota
de rompimento
de relações

Gciòz,
com
mento que Preocupo, di ei mesmo
apaixona os homens de nossa terra:

maridos, nossos filhos.
No acêsa ua í«fcS-, cr.tUEkisme

da campanha eleitoral, quantas ve-
zes não nos pulsa mais forte o co-
ração. Fu* certo, não -e o medo da
derrota que nos domina, mas o re-
ceio justo de um ataque menos
leal, o receto de que as armas u-
sadas pelo adversário obriguem os
nessos a se utilizarem de uma ação

Pequim, 20 (U, P.) — A situa*

ção de Cangchung, capital da
Maudchttria, agravou-se para os go-
vernistas. Os comunistas ocupa-

imn.jrf 9níe^ . Oií-J 3fST ZY* G 3
principalmente os oiuuartes de [

>

nessos
Jtarrompfndo
máticas. com a União Soviética.

Vitória, 52 (Mcridícual) — T(,:
dos jornais publicam, com desta

notícia do rimpimento das

poSiçõuStN?tn

Rib, 22 (Meridíonaí] — Rèper- lè pdís ao nosso govêrno. às forças*

cuttu ampla e profundamente em armadas, que sustentam a nossa so-
tâdas as camadas sodíais a dívui- óearnia, e aos nossos foros de povo

gação, ontem, da nota do Itama- civilizado.

A notícia do ormpimento das" rela- j-atí sôbre o rompimento das rela-
pa »*-* ções diplomáticas com a Rússia .

A R O i í T I C A
-Njrti que. a

relações do Brasil com a Rússia.
Salvador, 22 (Meridional)

O GIGANTE
Á coligação do PSD com a dis- suo candidatura ao cargo pre-

sidência da. UDN em Goiatuba or- feito daqueíe importante
ganizou a seguinte chapa para pio.
concorrer ao próximo pleito mu-„.
nicipal: Pará prefeito^ sr—Etancis-
co Evarísto de Oliveira; para ve-
teadores, srs . Joaquim de Souza
Filho, Jerôntmo Coríos do Prado,
José Ferreirc Barbosa Filho, Auré-
lio de Oííveírá M.arquez, José Cân-
dido da Silva, Yaldo Ribeiro da Sil-
va e Jose Gercldo Machado .

municí-

\ TRIL ções diplomáticas do nosso
Rússia repercutiu grande- Prestigiado pelo povo, que inquestío-
nesfa Capital. Os jornah- svavelmente lhe presta todo_ afíôio

cm ' tão grave hora internacional,
foi o govêrno, com a importante de-

A nota do Itamaratí sôbre o rom- liberação tomada, ao encontro das
pimento de nossas relações com a grandes correntes da opinião pú-
Russia repercutiu sôbre o povo que hlica nacional ,

se manifesta de modo geral, apoi-
ando a, medida tomada pelo nosso
govêrno. As autoridades estão vi*

gilamtes para evitar qualquer per-
turbação da ordem.

São Paulo, 22 (Meridional ) —
Repercutiu em tõdas -as camadas diplomáticos com a Rússia
saciais a nota do Itamaratí sôbre nista, o que na realidade é um de-
o rimpimento das relações d0 no -
so país com a Rússia, tomada eorn

imperativo que se impunha ao
govêrno • A cidS3e está cal-

Depredada as ofi
cinas da “íriiiuna
Popular”

com a
ce.

mais enérgica.
Forém, a vinda a esta cidade do

Senhor Coimbra Bueno. que quer,
pa-o si o título de Governador dos
Goianos, trouxe-nos com a sua pa-
lavra dita em praça Pública a a-
firmaçõo que garantirá um pleito
honesto, sem pressão- sem inter-
venção das autoridades.

Crembs nas boas intenções do
Senhor Govcrn-ador e porque cre-
mos é que vimos aqui em um apa-
rente pequeno g**upo, mas na reali-
dade representando tõdas as cen-
tenas direi mesmo, o milhar de mu-
lheres pes*edisfas de Morrinhos, a-
Presentar-íhes com os nossos vo-
tos de boas vindas a esta terrq^e
o desejo sincero d£ vè-íos mais
uma vez enf'è nós, não htrjfs nttl
intenso da campanha eleitoral rilâS
festejando conosC'' n vitória do nos-
so candidato.

C\. t estes votos desejamos, se- *

nhoi F. csídente da Assembleia, !
que ao regressar a Goiânia vá, em j
mis“Fo especial e, em nòsso nom'4, ;
ao Palácio das Esmeraldas dizer aa i
Senhor Co:mbra Bueno, que .a mu-
lher morrinhense agradece
lavras do govê ador de todos os
geianos garantindo realização de e*

Iciçóes honestas e Evres e? confw-

mesCe
duo grande destaqce\nota oficial.

Recife* 22 (Meridional) — 0 México tãm&em rom.
pera relações com a
U. R. S. S.

OSCAR »nrxiz

4k > 4 Foi por assim dizer com desa-
fogo, ao mesmo tempo que com
tranquila determinação e confian-
ça que, em tado o território pátrio,
foi recebida a importante comu-
nicação sôbre a rutura dos laços

comu-

• e Cidade do 'México, 22 (U . PJ— Os meios ligados à Confedera- ^coo do Trabalho no Méxrcò anun-
ciam que esta prepara uma peti-
ção ao presidente Aleman, solici-
tando o rompimento de relações di-
plomáticas com a União Soviética.
Enquanto isso, a imprensa dedica
grandes manchetes ao rompimen-
to do Brasil o do Chile com a U.
R. S. S. .

mmm
ií!vitoriai

Rio. 22 (Meridional ) — A re-
portagem foi informada que o *-U. -

fe da‘policia determinou ub.*rtur.

do inquérito pafa apurar a r«»spor

sabilidade sobre os acontecimento.-*
de ontem, quando furam t‘epre’JD

das as oficinas e redação do jor-
nal comunista ‘'Tribuna Popular ” .

A UDN d? Caiapspnia indicou
ao eleitorado do município os nomes
dos srs . Fuad Nasser, para prefei-
to; e para vereadores: Artur Cor-
rêia Dias, Agrário. Antunes Teixeira,
Djafma Fêrnandes de Souza, An-
tônio Rodrigues dos Santos, Brasil
de Freitas, Antônio Joaquim de Al-
meida e José Vicente de Souza.

’ t
"Ik ’- J fàYF sagrávo, uma resposta ao inamísto-

so tratamento .dispensado por aque-A Epapéia da hêmia íeíSSelbo

", ^oagfsttàlj' r-V

wíwsfmá
ij

V
umr nosso

v> r. Á entrega da nota
v*

ma.
: X ; Dissolução das

entidades pró-
comunismo

Belém, 22 (Meridional ) — Os

jornais dão, com grande destaque-
a neCà^oti^ial do Itamaratí a res*

O sr. Salomão Clementino de
Faria, por -intermédio de seu advo-
gado, sr. Ernesto Martins Vieira,
requereu a sua diplomação, como
suplente a deputado estadual pela
legenda da União Democrática
Nacional .

V- :K % Solidarletfafie dos
Servidores
públicos

Rio. 22 (Meridional ) — * A nota
do governo braailcico Cijtuuniran-
do o rompimento das relações1 com
a Russja foi ontregue, outem àg

13 horas’ a0 sr * Guergí Sokolov.
encarregado dos negócios soviétD
cos no Pvio, Pelo Chanceler-do Ifa-
mãrari, o sr. Joaquim Souza 1>al. -

A entrega da nota se cíetuon n?

Sede da embaixada soviética.

W TOMS NUTR1L — o tônico
gigante — e assegure

^

sua vitória fios esporfás.
Nutril - a formula çien-
tíficamente perfeita —
contem os principais
elementos reconstituin-
tes do organismo:
fosfatos orgânicos, saíã
de cálcio, vitaminas as-

/ vyC/similaveis e elixir de

\ pepsina Nutril fortifica
o coração, o cerebro e
os pulmões. NutrFatire
ò apatite e facilita
a ciigestao.

,rikíf<
i

f ^
‘S I Pimentei Bran-

dão ainda ssiá
em Moscou

A '

N
Rio* 22 (Meridional) — A pro-

pósito do rompimento das rclaç-vs
com a Rússia, a Unttiu N; rioial
dos Servidores Publicas, que con-
gregà a taaioria do fuHefunaliíuao
brasileiro, telegrafou »*>o presidente

Dutra hipotecando*lhr soliâaricda-
: de Coni relação ao ato. ^

Notícias procedenf í * de Píracan-
juba dizem que houve uma gran-
de cisão no diretório da União De-
mocrática Nacional daquela cida-
de. Essa cisão foi motivada pela
fqto de grande parte dos udenistqs
riracanjuebnses se encontrar d̂es-
contente com a direção do partido.
A corrente da dissidência apoiará „ ^

_
?. M e c i p aça o s e
Gonsfa, também, que o sr. Dou- niAtitt|»n
vernagues Domingos, candidato es- filCÍlll8ftv
colhido pelp UDN, vai renunciar a

seif \
Rio, 22 (Meridional) — o sr

Luiz Galloti, procurador geral d.?

Republica, rçcomendou ontem, por
telegramas e oficios. os procurado-
res da Republica dos diversos Es-

Oucam 3 ZYG5 ** 3 tados providencias para a dissolu-
ftio, 22 (Meridional) — O em- ^ ção judiciária das várias entidades

baixador Pimentei Brandão* chef í _ • prõ-comunismo existentes nu terrí*

de nossa representação diplumãue;
^

tório nacional, entre os quais se

na Russáa, ainda, se encontra eh: pfOtGStOS át S0ÍÍ“ contam as seguiwte: A União G,-
Moscou. assim como os demais tun- ral dos Sindicatos, a Associação

cÍonárjfo3 da embaixada brasileira, (fàfjgç|3(jg profissional d0s Ferroviários da

afirma um matutino baseado -m da Central do Brasil, nesta Capi-
ínformação obtida no Itamaratí. tal, a União Geral dos Proletários

Oe acordo com afl praxes interna- Rí0f 22 ( Meridional) — Possi- ãe ^Ciém; a Confederação dos Tra-
Cióhats deveiá s^r o&scrvM* » veÍRiente* TiG prckima sexta-íeir.aj. balhadoreâ dõ. Brasil, no Ceará; a

coincidência da partfda de Moscou realizar-se-á uma passeata de so-
dos diplomatas brasileiros com a lidariedaie dos trabalhadores ao
partida , do Rio dos representantes Presidente Dutra, promovida peíós.

soviéticos. C sr. Brandão* aeom- dirigentes e presidentes sindicais ,

panbado do Pessoal de nossa em- Participarõo da manifestação as
baixada tão logo se ultimem i* congregações mariands, os círculos
combiuaçõês resppctivas deverá rc- operários, os católicos e as éntida-

des estudantis.

M Apedrejada a embaixada
soviética

as pa- * * m*

v /* ;!
/ . Rio, 21 (Meridional) — Pelas

11 lioras de hoje -grande numero
de populares ,exaltados tentou de-
predar a embaixada soviética situ-

>ada à rua Conde de Bonfim, esqui-
na com a rua Urugaui* Devido á .
pronta intervenção da policia apo-
nasalgumas pedras foram atiradas
contra o edificío não se registran-
do maiores ’difôinf> W nmnifestaú- '

tes foram dispersados rapidamen-

Fmprêsa QoiantV dè Ci-
nemas S A

(EM ORfiA>TZAÇÃO >

Ato.-

/ V’ / X
A- A

São ronvidodi.y oa membros
l .r-riíov da Emprezu Goiana deC;
Jtemuíi S /At tt it-uuiient no ui:*
25 do OutuTím corrente a xtim de
I — Aprovar o laudo dns perito-

avaliadores dos bens da Empr»-
za Goiana de Cinemas Ltda.

II — Delito rar «obre a cunstjtni-
çãrv definitiva da Sociedade

Goiânia. 1T> dc Otitnbm de 184?

ÍSU

* Bogotá, 22 (U. V . ) — A atitu-
de o Brasil e do Cl*il« ê grpndo-

^
mente iouvável". diz o redator do

Prestes M0 C0?npâfeceil. Jornal conservador “Elsiglo*' co-
1 rutura Saâ reídçúíí '

* /

União Sindical áos Trabalhadores
de Pernambuco; a União Sindicalo mentando a

coru a URSS petos gtívêrnos do Rw
e de Santiago HDois govôrnos au*

cronologicamente áa
te. dos Trabalhadores de Belo Hori- Rio. 22 í Meridional ) - O se-

zonte; Juiz de Fora, Santos Suo nad»r Prestes não compareceu á

Paulo, Campinas. Sorocaba, Santo sessão d»* pntem uo Senado* quan

André, Curitiba, Ponta Grossa, do foi lida a comunicação do rom-
Salvador, Pauto Alegre, Rio Grau- 1 pimento das relações diplomáticas

ue. Livramento* Pelotas, Corumbá.

--z-
t UM PRODUTO DO
LA80RATORIQ UCOR DE CACAU XAVIEâ $. Aé

teia “8 Cruzeiro”
tecjparam-se
mneõdas qne deverão adotar no fu*

turo. talvez próximo, todos os go*

vêrnos americanos”*
li. »a

o do Brasil com â Russla.
gtiir para Estocolmo*
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